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O SindicatO  em SuaS mãOS
Mês que vem começa o 6º Congresso dos Metalúrgicos do ABC. O 

evento vai até maio de 2009 para permitir ampla participação da categoria 
e  marcar os 50 anos do Sindicato. A contribuição de todos garante a 

qualidade das nossas ações nos 12 temas em debate.
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Pequim 2008

Segurados já
somam 40 milhões

Centrais querem fim
do Imposto Sindical

Previdência Social

Sindicalismo

Único esporte que 
ganhou medalha em Pe-
quim para o Brasil, o 
judô tem boas chances 
de subir no pódio nova-
mente, com o campeão 
mundial Luciano Corrêa 
e com a já veterana Edi-
nanci Silva, ambos na ca-
tegoria meio-pesado.

Kaio Márcio dis-
puta a final nos 100 me-
tros borboleta, às 8h40. 
Ainda no Cubo D’água, 
um pouco antes, César 
Cielo tenta se classificar 
para a final dos 500 me-
tro livres, prova em que 
tem mais chances.

Os Jogos Olímpicos 
de Pequim começaram 
a entrar para a história, 
ontem, quando o nor-
te-americano Michael 
Phelps (foto) se tornou 
o atleta que mais ganhou 
medalhas de ouro (11). 
O nadador ainda está na 
briga por mais, pois tam-
bém quer bater a marca 
do compatriota Mark 
Spitz, maior medalhista 
de ouro numa só edição 
dos jogos (7).

Para o Brasil, o dia 
também foi bom na na-
tação. César Cielo se 
classificou para a final 
dos 100 metros livre, 
prova mais badalada das 
piscinas. A missão do 
brasileiro não vai ser 
nada fácil, pois nas eli-
minatórias dois atletas 
bateram o recorde mun-
dial. Thiago Pereira 
também se classificou 
nos 200 metros quatro 
estilos. Nessa prova, que 
é sua especialidade, o ca-
rioca tem como rival o 
fenômeno Phelps.

A quarta-feira ainda 
teve mais uma exibição 
da seleção brasileira 
de futebol masculino, 
na vitória sobre a China, 
por 3 a 0. Agora, Ro-

naldinho Gaúcho e Cia. 
enfrentam o selecionado 
de Camarões, nas quartas-
de-finais da competição, 
no sábado. 

As meninas do vôlei 
de quadra também vence-
ram mais uma. Na sexta-
feira, elas jogam contra o 
Cazaquistão, em ritmo de 
treino para, no domingo, 
enfrentar a Itália pela li-
derança do grupo.

As duas melhores du-
plas brasileiras de vôlei de 
praia também jogaram 
ontem, com a vaga para a 
próxima fase já assegura-
da. Enquanto Ricardo e 
Emanuel passearam, Ana 
Paula e Larissa perderam 
pela primeira vez. Ago-
ra, todos esperam para a 
definição das chaves nas 
oitavas-de-final.

As meninas da gi-
nástica artística ficaram 
na oitava colocação na 
final por equipes. Apesar 
delas confessarem que 
esperavam mais, essa é a 
melhor posição do Brasil 
na modalidade.

O basquete feminino 
do Brasil praticamente deu 
adeus às chances de classi-
ficação, após a terceira der-
rota na competição. Desta 
vez, o algoz foi a Letônia.

Agenda

Na praia, Márcio e 
Fábio Luiz tem que ven-
cer a dupla russa para 
avançar na competição. 
As já classificadas Rena-
ta e Talita só cumprem 
tabela como treino para 
as oitavas. A multi cam-
peã seleção masculina 
de vôlei volta às quadras 
contra a Rússia. Todos os 
eventos estavam previstos 
para a madrugada desta 
quinta-feira.

Phelps: o melhor
de todos os tempos
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No ano passado, a Pre-
vidência Social registrou 
a marca de 40 milhões de 
trabalhadores com carteira 
assinada, um número recor-
de em sua história.

Desses, 36 milhões fo-
ram contribuintes efetivos, 
que pagaram os 12 meses, 
e 4 milhões que contribuí-
ram para o INSS por alguns 
meses.

Em relação a 2006, 
houve uma elevação de 7% 
no total de trabalhadores 
filiados ao INSS.

“Conseguimos ampliar 
a cobertura previdenciária e 
social do País”, disse o mi-
nistro da Previdência, José 
Pimentel. 

O número de contri-

Cobertura previdenciária e social é a maior da história

buintes aumenta de forma 
contínua desde 2002, quan-
do eram quase 31 milhões. 

Para o ministro, esse 
crescimento é reflexo da 
maior formalização da mão-
de-obra.

Pimentel disse que em 
novembro vai apresentar 

esses números na Confe-
rência Interamericana de 
Seguridade Social.

“Queremos mostrar 
como ampliamos a nossa 
rede de proteção social, sem 
adotar o Estado mínimo na 
Previdência como muitos 
países fizeram”, concluiu.

Até o final do mês, as 
seis centrais sindicais do 
País vão enviar ao governo 
federal projeto para acabar 
com o imposto sindical.

O imposto, que equi-
vale ao desconto de um 
dia de serviço por ano do 
trabalhador, foi criado há 
65 anos, durante a ditadura 
de Getúlio Vargas, para sus-
tentar financeiramente os 
sindicatos. Essa foi a forma 
encontrada pelo governo 
para manter o movimento 
sindical sob controle. 

O fim do imposto é 
uma antiga bandeira de lu-
ta da CUT. Desde que foi 

criada, há 25 anos, a Central 
defende um movimento 
sindical independente, au-
tônomo e desatrelado do 
Estado.

No lugar do imposto, 
as centrais querem a cria-
ção de uma contribuição 
negocial, que será fixada em 
assembléia toda vez que os 
sindicatos concluírem uma 
negociação. A recomenda-
ção é que esse percentual 
fique entre 0,5% e 1%.

Atualmente, do total 
arrecadado, 70% vão para 
os sindicatos, 15% para 
as federações, 5% para as 
confederações e 10% para 

as centrais sindicais.
Depois de decidida em 

assembléia, a contribuição 
sindical será cobrada de to-
da a categoria.

“Todos se beneficiam 
de um acordo feito pelo sin-
dicato e é sensato que todos 
paguem a contribuição”, 
disse o presidente da CUT, 
Artur Henrique.

Ele comentou que o 
fim do imposto é um avan-
ço, pois os trabalhadores 
serão representados por 
sindicatos independentes fi-
nanceiramente do governo, 
o que significa independên-
cia política.

FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO
DOS

METALÚRGICOS
DO ABC.

LIGUE:
4128-4259
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PLR aprovada na FPM e na Injecta
Conquista

saúde
Vacine-se contra a rubéola

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Regulamentação do CSE é renovada
SMS 

Depois do acordo, Sérgio Nobre foi conversar com os trabalhadores

Trabalhadores na Injecta aceitam proposta negociada pelo Sindicato

Lembra?
FHC queria privatizar a 
Petrobras por menos de 
R$ 5 bilhões. 

Olha o nosso!
O faturamento da 
indústria de máquinas e 
equipamentos passou de 
R$ 29 bilhões no primeiro 
semestre de 2007 para 
R$ 36 bilhões no mesmo 
período.

Golpista lá também
A mídia boliviana não 
aceita o resultado do 
referendo que manteve 
Evo Morales na 
presidência.

Mais cuidado
Jogar restos de remédio 
no lixo comum é tão 
danoso ao meio ambiente 
quanto jogar pilhas e 
baterias. 

Outro pódio
A China superou os 
Estados Unidos na 

produção de carros e 
hoje é a segunda no 
mundo, atrás do Japão.

Homenagem
Nesta semana, faz 
25 anos da morte 
da sindicalista 
Margarida Alves. 
Ela foi assassinada 
depois de dar início à 
organização dos rurais 
e denunciar fazendeiros 
em Alagoa Grande, na 
Paraíba.

Juz ao nome
O BNDES concedeu 
o valor recorde de 
R$ 38,6 bilhões em 
financiamentos no 1º 
semestre, 56% a
mais que no mesmo 
período de 2007. 

Contra o arrocho
O governo federal 
admite rever o índice de 
correção do FGTS que 
perde de goleada para a 
inflação.

A rubéola é uma doen-
ça infecciosa transmiti-
da pelo ar e causada pelo 
vírus da rubéola. Geral-
mente, produz manifesta-
ções discretas ou sem sin-
tomas e se cura depois de 
alguns dias. É mais co-
mum em crianças. Pode 
ocorrer em adultos sus-
ceptíveis, aqueles que não 
são imunes por não terem 
contraído a doença ou, 
então, por não terem sido 
vacinados. Algumas ve-
zes pode causar um leve 
mal estar seguido de fe-
bre e manchas averme-
lhadas na pele. 

O contágio
A transmissão ocorre 

apenas nas pessoas não 
imunes, pelo contato com 
as secreções respiratórias 
(gotículas de saliva, es-
pirro, tosse) de um indi-
víduo infectado, mesmo 
quando assintomático. 

O risco de transmissão 
da rubéola é maior du-
rante o período das man-
chas cutâneas. As gestan-
tes, quando contraem a 
doença, podem transmití-
la para o feto através da 
placenta. Essa é chama-
da de rubéola congênita. 

Nesses casos, existe ris-
co de mal-formações do 
bebê. A gravidade da ru-
béola congênita geral-
mente é maior quando a 
infecção ocorre durante 
os primeiros 3 meses da 
gestação. Praticamente, 
não há risco de rubéo-
la congênita nos últimos 
três meses da gestação.

A vacinação 
A campanha de va-

cinação do Ministério da 
Saúde é para adultos de 
ambos os sexos entre 19 
e 30 anos, mas recomen-
da-se que qualquer pes-
soa nascida a partir de 
1960, que nunca tenha 
sido vacinada, tome a 
vacina. 

Ela pode ser aplica-
da em qualquer posto de 
saúde até o dia 12 de se-
tembro. A campanha foi 
intensificada por terem 
sido detectados 1.659 ca-
sos de rubéola no ano pas-
sado, que atingiram prin-
cipalmente os homens e, 
estes, podem transmitir o 
vírus para mulheres não 
protegidas.

Acordo que regula-
menta a atuação do Comitê 
Sindical na SMS, de Diade-
ma, foi renovado ontem. 

Ele significa um avanço 
para a representação, pois 
prevê tempo para a ativida-
de sindical aos três dirigen-
tes, garantia de emprego e 
estrutura como sala, mesas e 
telefones. “O acordo é uma 
conquista, pois nos permite 
uma efetiva atuação”, ob-
servou Maria José da Silva, 
integrante do CSE.  

Para o coordenador de 
base em Diadema, David 
Carvalho, muito mais que 
isso, trata-se do reconhe-
cimento de um direito da 
democracia, que é o dos me-
talúrgicos terem a represen-
tação no local de trabalho.

Mais duas fábricas de 
Diadema fecharam acordo 
de PLR. 

Ontem, em assembléia, 
os companheiros na Injec-
ta aprovaram proposta de 
acordo e levam a primeira 
parcela dia 30 deste mês, 
enquanto a segunda vem 
dia 25 de janeiro. “É sempre 
com luta que a gente avan-
ça”, disse Claudionor  Viei-
ra, diretor do Sindicato.

Já os trabalhadores da 
FPM aprovaram a proposta 
de PLR na terça-feira. Para 
poder comemorar essa con-
quista, eles tiveram que se 
mobilizar, pois até então a 
empresa não havia marcado 
reunião com o Sindicato.

Por isso, a companhei-
rada realizou uma paralisa-
ção durante toda a segunda-
feira e parte da terça-feira, 
quando aconteceu a nego-
ciação e surgiu a proposta, 
aprovada logo em seguida, 
em assembléia.

Os pagamentos serão 
efetuados nos dias 29 de 
agosto e 13 de fevereiro.

Para José Mourão, dire-
tor do Sindicato, o pessoal 

“Renovamos, na ver-
dade, um compromisso 
que consolida o Comitê na 
empresa, tanto do ponto de 
vista legal, como político”, 
considerou Davi. 

Segundo ele, a meta 
do Sindicato é ter acordos 

semelhantes em todas as 
fábricas.

“Temos o reconheci-
mento dos CSEs na prática 
e queremos também o reco-
nhecimento legal. Isso traz 
segurança para as empresas 
e para nós”, afirmou.

teve uma atuação funda-
mental. “Sem eles, talvez 
não conseguíssemos nem 
marcar a primeira reunião. 
Eles deram um exemplo 
de organização e mobiliza-
ção.”

Zé Mourão conta que 
o movimento conquistou 
ainda estabilidade até 31 de 
dezembro, parada para o 
café da manhã e pagamento 
dos dias parados.

Pontapé
Na Labortub, em São 

Bernardo, os companheiros 
e as companheiras realiza-
ram uma assembléia para 

tratar do início das negocia-
ções de PLR.

Maria de Lourdes San-
tos, do Comitê Sindical, 
conta que a atividade serviu 
como um alerta à empre-
sa. “Com o ato, a compa-
nheirada mostrou que está 
disposta e organizada para 
qualquer tipo de mobiliza-
ção”.

Depois da assembléia, 
a direção do Sindicato con-
versou com a fábrica e 
marcou uma reunião para 
a próxima terça-feira. O 
encontro também vai tratar 
do acordo do CSE, entre 
outros assuntos internos.

agenda
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Ajude a debater as próximas ações do Sindicato
Categoria

Hoje tem 
eleição

Recupere 
as perdas 
do Plano 

Verão

CIPA na Pallmann

Jurídico

Seminário da diretoria definiu os temas para debate e quer a categoria envolvida na definição dos rumos do Sindicato

Seminário da diretoria 
do Sindicato realizado no 
início desta semana definiu 
a realização do 6º Congres-
so dos Metalúrgicos entre 
setembro deste ano a maio 
do ano que vem.

Esse prazo esticado 
tem dois bons motivos, 
como comentou Sérgio 
Nobre, presidente do Sin-
dicato.

“Vamos levar o debate 
para dentro da fábrica, pois 
pretendemos oferecer a to-
dos os metalúrgicos a opor-
tunidade de participação. 
Outro motivo é que quere-
mos fazer deste  Congresso 
um marco dos 50 anos do 
Sindicato”, explicou. A enti-
dade completa meio século 

em 12 de maio de 2009. 
O seminário da direto-

ria definiu 12 temas que se 
relacionam com a conjuntu-
ra do País. “Vamos pensar a 

ação sindical num ambiente 
de crescimento da econo-
mia, com geração de em-
prego e alta da produção”, 
prevê Sérgio, diferentemen-

te dos períodos em que a ca-
tegoria fazia propostas para  
superar a recessão, retomar 
a produção e abrir postos 
de trabalho. 

Os temas do 6º Congresso
Veja um resumo dos 12 temas do Congresso e prepare-se para o debate.

A sua participação é essencial para uma ação sindical cada vez mais qualificada.

Trabalho Decente – as maneiras de combater a 
precarização do trabalho como pessoas jurídicas, 
estágios disfarçados e terceirizações impostas, e 
os avanços necessários para um trabalho de maior 
qualidade, com salários justos e direitos sociais.

Organização sindical – temos Comissões de Fábri-
ca, CIPAs dos trabalhadores, Sistemas Únicos de 
Representação, Comitês Sindicais e as Comissões 
de Cidadania (jovens, mulheres, negros e pessoas 
com deficiência). Que novos instrumentos devere-
mos criar para avançar?

Responsabilidade social das empresas – debater uma 
nova visão sobre responsabilidade social das em-
presas, desde o cumprimento da agenda do Tra-
balho Decente às contrapartidas como educação 
e formação profissional.

Comunicação – como integrar os veículos existentes 
(Tribuna Metalúrgica e Revista do Brasil) aos que 
virão, como rádio e tevê, para uma comunicação 
com foco no trabalho e no trabalhador. Incre-
mentar a luta pela democratização dos meios de 
comunicação. 

Relações sindicais – estabelecer novos laços com os 
movimentos sociais, com as universidades e agen-
tes políticos, para ampliar a atuação sindical para 
além das fábricas.

Política cultural – construir um calendário de ativi-
dades culturais para eventos como 1º de Maio e 
Dia da Mulher e uma política que abra espaço às 
manifestações da categoria nas várias áreas.

Regionalidade – os problemas das cidades do ABC 
só serão superados de forma integrada. Cabe aos 

trabalhadores cobrar dos novos prefeitos com-
promisso com a melhoria da qualidade de vida e 
geração de emprego aqui na região.

Pauta governamental – insistir em reivindicações 
como o fim do fator previdenciário, correção da 
tabela do Imposto de Renda e nova estrutura sin-
dical. Exigir maior atenção do governo estadual 
à pauta dos trabalhadores.

Meio ambiente – o tema é importante pela implica-
ção direta entre produção, saúde, qualidade de 
vida, espaço urbano, uso racional e preservação 
dos recursos naturais.

Formação – a qualidade da ação sindical passa pela 
formação de novos quadros dirigentes, tanto na ques-
tão política como na qualificação profissional. 

Cooperativismo – o sistema de economia solidária, a 
cada dia que passa, é uma alternativa de trabalho 
e de renda. Nosso desafio é desenvolver ações 
para fazer crescer essa nova economia baseada 
na solidariedade. 

Saúde e segurança – fortalecer a organização no 
local de trabalho para fazer frente aos efeitos 
nocivos dos processos produtivos à saúde física e 
psíquica dos trabalhadores.
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Nas eleições que acon-
tecem hoje na Pallmann, o 
Sindicato está apoiando 
o companheiro Sóstenes 
Luiz Lima, da seção de 
Pintura.

Ele está comprome-
tido com a luta por mais 
segurança e melhores con-
dições de trabalho. Vote 
em quem luta!

Steroc
Reunião hoje, às 18h, 
na Sede do Sindicato, 
para discutir a pauta 
que será encaminhada 
à direção da empresa.

TM Bevo
Reunião amanhã, às 
17h30, na Sede do 
Sindicato, para discutir 
a resposta da pauta 
enviada à empresa.

As pessoas que ti-
nham aplicação em cader-
neta de poupança na pri-
meira quinzena de janeiro 
de 1989 tem até o final do 
ano para entrar na Justiça 
reivindicando a diferença 
entre os índices de corre-
ção usados na implantação 
do Plano Verão. 

Os interessados de-
vem obter extrato ou mi-
crofilme da conta e procu-
rar pela advogada Solange 
Lopes na Sede do Sindica-
to, às terça-feira, das 9h à 
13h, e às quinta-feira das 
9h às 11h.

FIQUE
SÓCIO DO
SINDICATO


